
Competências para o 
Uso Seguro e Eficaz do 
Medicamento

INTERNATO FARMACÊUTICO



Competências

 Conhecimento (Saber)

 Perícias / Capacidades (saber fazer)

 Atitudes (valores e não só – atitude, papel na 
equipa multidisciplinar, responsabilidade 
clínica)



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Porquê? 

 Licenciatura Pré-Bolonha/Mestrado Integrado

Conhecimento mas… não necessariamente 
todo o conhecimento necessário….

Disciplinas básicas… conceitos europeus

Disciplinas avançadas … ligação à realidade

Base científica vs vida real



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Porquê? 

 Licenciatura Pré-Bolonha/Mestrado Integrado

 Base Científica – conhecimento, pesquisa 
estruturada, metodologia, equipas fechadas

 Realidade: 

 integração de conhecimentos

Aplicação de conhecimentos

Equipas multidisciplinares

Decisão!



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Porquê? 

 Decisão!

 Decisão farmacêutica: libertar produtos

 Decisão clínica: decidir sobre DOENTES

Decisão! Decisão! Decisão! Decisão! 

Decisão!!!!!!



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Porquê? 

 Porquê?

 Porque temos uma formação baseada no conhecimento 
(científica)

 Porque nos falta a integração de conhecimentos para a 
realidade hospitalar

 Porque nos falta a atitude para DECIDIR 
CLINICAMENTE

 Saber + Saber Fazer + Atitude e Decisão



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Como? 

 Como se deviam adquirir as competências?

 Na vida real (o ciclo clínico/prático que não 
tivemos)

 De forma ESTRUTURADA

 Atitudes! Desde o primeiro momento (“Foundation 
Training”).

 Enquadramento (por quem SABE).



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Como? 

 Como se adquirem as competências 
actualmente?

 Na vida real (atirados aos lobos)

 De forma NÃO – ESTRUTURADA (conforme se 
pode, por vezes 5 anos na mesma função)

 Atitudes! (quais? Qual o padrão?)

 Enquadramento (quando se pode, por quem 
pode).



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Como? 

 Como se certificam as competências de um 
farmacêutico hospitalar?

 O MS no sec XXI demitiu-se da questão.

 A OF tenta:

5 anos de prática

Exame final

Especialidade



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Como? 

 E está a correr bem? (o trabalho da OF)

Não!

 Lacunas de experiência

 Lacunas de conhecimento

 Lacunas de atitude

 Lacunas de orientação



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Como? 

 Resultado (do trabalho da OF)

Pedidos de Aloe (vera)

Dose unitária é para tirar trabalho aos 
enfermeiros

Etc…



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Como? 

 Resultado (do trabalho da OF)

Pedidos de Aloe (vera)

Dose unitária é para tirar trabalho aos 
enfermeiros

Etc…



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Que Fazer?

Não!



Competências em Farmácia 
Hospitalar – Que Fazer?

 Estruturar provas, aumentar transparência e 
coerência, aumentar exigência de requisitos e de 
tutela.

 Ser Rigoroso

 Intervir junto das autoridades com todos os meios 
possíveis

 Lutar pelo futuro, HOJE. Todos: os que são 
especialistas e os que querem ser.

 Dignificar o Farmacêutico Hospitalar (O Seu FH).



Competências em Farmácia 
Hospitalar – e é IMPORTANTE?

Sim!



Competências em Farmácia 
Hospitalar – IMPORTANTE!

 Gerir M€ de medicamentos!

 Desenvolver e Preparar aquilo que a indústria 
não faz (sol. Oral de tacrolimus, por exemplo)

Preparar milhares de citoTÒXICOS

Gerir a eficácia e segurança de 
terapêuticas NOVAS! (tão novas que o 
risco é grande)



Competências em Farmácia 
Hospitalar – IMPORTANTE!

 Quem quer fazer uma neurocirurgia com um 
jovem médico recém saído do internato 
geral?

 Quem quer ser tratado do seu cancro 
metastático pelo mesmo jovem médico?

 E uma pequena sessão de radioterapia?



Competências em Farmácia 
Hospitalar – IMPORTANTE!

00FH



Competências em Farmácia 
Hospitalar – O QUE SE SEGUE?

INTERNATO (CICLO CLÍNICO / PRATICO 

ESTRUTURADO

CARREIRA FARMACÊUTICA: 
REPONSABILIDADE=QUALIFICAÇÃO=CARREI
RA (não se põe um subtenente a comandar 
uma fragata…por bom que ele seja.)



Competências em Farmácia 
Hospitalar – O QUE SE SEGUE?

TRABALHAR COM O MS

TRABALHAR NA EUROPA

CTF



Competências em Farmácia 
Hospitalar – CTF

 Draft version of hospital pharmacy common training framework
published ahead of consultation

 The European Association of Hospital Pharmacists (EAHP) has today
published a draft version of a potential common training framework
(CTF) for hospital pharmacy in Europe. The publication comes ahead of
an online Delphi method consultation on its content that will commence
on 27 February 2017. Individuals and associations interested in 
providing their viewpoint have until 20 February 2017 to register to 
participate.

The draft framework was developed over 18 months by a pan-European
group of 16 hospital pharmacists, led by Dr Andreia Bruno of the
Portuguese Pharmaceutical Society.



Competências em Farmácia 
Hospitalar – O QUE SE SEGUE?

 The working group developed the draft framework in 3 phases:

 Consolidating information and understanding on the current status of
hospital pharmacy education across Europe; 

 Review and analysis of the hospital pharmacist competencies provided
by national programmes; and,

 Proposing the core knowledge, skills and competencies that should
form a draft common training framework for hospital pharmacy in 
Europe.

 Background references for the proposed framework included the 44 
European Statements of Hospital Pharmacy, the 2011 European
Commission sponsored project Pharmine, as well as the curricula for a 
broad range of existing hospital pharmacy post graduate education
programmes across Europe.



Competências em Farmácia 
Hospitalar – O QUE SE SEGUE?

 Speaking of the publication, Dr Andreia Bruno, chair of the Working Group that developed
the draft framework, said:

"What our working group discovered was that, although structures for hospital pharmacy
(formal and informal) across Europe may differ, the skills and competencies delivered at the
end of the process are really quite similar. They all meet the same needs of leveraging the
pharmacist's expertise and potential within the hospital setting, where acute conditions, 
rare diseases, complex and specialised medicinal therapies, clinical trials and many other
particularities have a strong presence. The draft framework therefore offers a synthesis of
practice realities across Europe based upon firm foundations such as the 2011 Pharmine
project and existing hospital pharmacy curricula.

Now we are providing scrutiny opportunity to the wide variety of impacted stakeholders via 
a Delphi method consultation. I encourage every interested individual and stakeholder to 
sign up for the consultation before the 20 February deadline!".

A common training framework for hospital pharmacy will represent an agreement on the
competencies, knowledge, skills and attitudes required by the profession to deliver the 44 
European Statements of Hospital Pharmacy.

More information about the common training framework project is available
at http://www.hospitalpharmacy.eu/

http://www.hospitalpharmacy.eu/


E VOCÊS?

O QUE ACHAM?

O QUE QUEREM FAZER?

?


